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			Introdução


			Autoestima


			Uma perspectiva bíblica


			Alguns acreditam que autoestima e Bíblia não combinam. Outros, porém, estão convencidos de que não há lugar melhor para encontrar amor próprio e autoaceitação do que nas Escrituras.


			A verdade é que se pode buscar autoestima com orgulho ou com humildade. Ela pode ser cultivada dentro dos limites da sabedoria bíblica ou fora deles.


			As páginas a seguir foram escritas com a certeza de que ninguém tem mais potencial para amor próprio e dignidade do que aqueles que aprenderam a se enxergar através do ponto de vista divino. Ninguém tem uma opinião mais saudável e realista de si mesmo do que aqueles que acreditam que podem fazer qualquer coisa que Deus lhes habilite a fazer.


			Mart DeHaan
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			Por que a autoestima é tão importante? 


			No ensino médio, eles se sentavam próximos na aula de biologia. Mas viviam em mundos diferentes. Ele parecia ter tudo a seu favor. Ela, porém, tinha muito o que superar.


			Ele vinha de uma família bem-sucedida, cresceu em uma vizinhança abastada e tinha muitos privilégios sociais normalmente relacionados à riqueza e sucesso. Ela tinha uma aparência mediana, vinha de uma família de classe operária e se esforçava muito para obter notas satisfatórias.


			Eles também eram diferentes em outro aspecto. Ele era inseguro, não gostava de sua aparência e achava que os outros só lhe davam atenção por causa do dinheiro de sua família. Ela era incrivelmente feliz, muito bem-ajustada, e, embora ciente de suas limitações, estava determinada a ir além do que os outros achavam que poderia.


			Eram duas pessoas com duas formas diferentes de se enxergar. O que ele tinha de vantagens materiais, ela tinha em autoestima e amor próprio. O que ele tinha em aparência, ela tinha em autoaceitação. Juntos, eles nos fazem lembrar de que toda pessoa tem uma forma de enxergar a si mesma que influencia o quanto ela se sente adequada ou não, simpática ou não, valiosa ou inútil.


			O que pode ser difícil de entender é que a forma como nos sentimos com relação a nós mesmos não depende apenas de aparência ou habilidades. Muito mais importante, nossa opinião sobre nós depende, em grande parte, de como aprendemos a pensar a nosso respeito a partir das pessoas importantes do nosso convívio. Se as “pessoas significativas” de nossa vida nos ajudarem a nos sentirmos importantes e amados, estaremos inclinados a ter uma opinião saudável sobre nós mesmos. Se eles nos derem motivos para nos sentirmos inadequados e inúteis, estaremos prontos a nos pegar pensando:


			

					“Há algo errado comigo.”


					“Não pertenço a este lugar.”


					“Não gosto de mim.”


					“Não possuo o necessário.”


					“Nem me comparo.”


					“Quero me esconder.”


			


			A baixa autoestima é uma maldição. Cada vez mais pessoas estão percebendo que, se você sente como se não tivesse nada a oferecer, agirá como se não tivesse nada a oferecer. Se você pensa mal de si mesmo, tenderá a agir mal. Se você tem uma autoimagem ruim, estará inclinado a fugir de relacionamentos e desafios. Se está certo de que fracassará, então é possível que fracasse. Baixa autoestima é como profecia autorrealizável. Se você acredita que não tem o que é preciso para vencer na vida, está apto a confirmar seu próprio prognóstico.


			Por outro lado, a boa autoestima é uma bênção. Aqueles que acreditam que têm algo a oferecer estão mais propensos a fazer diferença positiva na vida de outras pessoas. Quem tem um senso saudável de amor próprio, está mais propenso a buscar relacionamentos e desafios. Aqueles que pensam positivamente sobre si mesmos estão mais predispostos a cumprir suas próprias expectativas.


			Entretanto, há uma desvantagem quanto à autoestima. Embora reconheçamos que amor próprio saudável é uma vantagem, precisamos admitir que há perigos no tipo de pensamento positivo que é frequentemente encorajado na educação, mídia, e até em círculos religiosos. Em um esforço de ajudar outros a se livrarem de sentimentos de autodesprezo e autorrejeição, muitos têm promovido uma falsa esperança.


			A autoestima saudável precisa ser realista. Não é a autoconfiança que diz:


			

					“Posso ser qualquer coisa que quiser.”


					“Eu mereço mais.”


					“Não preciso da ajuda de ninguém.”


					“Não me arrependo de nada.”


					“Não tenho medo de nada.”


			


			Ao invés disso, o tipo certo de autorrespeito repousa numa avaliação justa de nossas forças e fraquezas reais. A autoestima saudável se expressa com uma confiança que diz:


			

					“Minha vida tem um propósito.”


					“Eu pertenço a este lugar.”


					“Posso amar e ser amado.”


					“Preciso dos outros tanto quanto eles precisam de mim.”


					“Buscarei perdão pelos meus erros.”


					“Posso ser qualquer coisa que Deus me permita.”


			


			Pensar que somos mais do que somos, é tão autodepreciativo quando uma autoimagem ruim. A presunção pode nos fazer exigir injustamente coisas de outros. Pode nos levar a crer que temos direito ao que não temos. Pode nos induzir a ignorar a necessidade que temos de Deus e dos outros.
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